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o passe deve ser 
aplicado nos Centros 
EspíritasΦέ 
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O Magnetismo surgiu como ciência independente, sendo ligado ao Espiritismo por 

Allan Kardec devido à grande semelhança entre os dois, constituindo este último num 

desenvolvimento do primeiro. Com a ciência espírita, o Magnetismo ganhou explicações 

mais justas devido ao interesse dos Espíritos Superiores pelo seu avanço. Kardec não se 

furtou a questioná-los buscando um aprofundamento do tema, acrescentando a partici-

pação dos Espíritos nos processos de magnetização e a mediunidade curadora. 

Há na França, atualmente, um movimento de retomada da prática do Magnetismo, bem 

como existem diversas correntes mais ou menos antigas que manipulam os fluidos mag-

néticos e/ou espirituais para o tratamento das doenças como o reiki, o johrei, o toque 

terapêutico e outros. A Doutrina Espírita, porém, é a que possui os mais amplos e adian-

tados conceitos a respeito dos mecanismos magnéticos humanos e espirituais, no que 

concerne aos aspectos teóricos na atualidade. 

Apesar disso, não me vem à mente a ideia de que o Magnetismo seguirá um caminho 

exclusivamente espírita, restrita a sua utilização às dependências dos Centros Espíritas 

apenas, mas que deverá servir a toda a Humanidade, já que todo ser humano é poten-

cialmente um magnetizador. Quando tivermos conseguido provar a sua eficácia, ele po-

derá ser praticado em benefício de todos que necessitem, para a cura das doenças do 

corpo, da mente e da alma. 

Para tanto, há um longo caminho a ser trilhado, solicitando o esforço de pesquisa e 

experimentação conscienciosa, dentro de critérios científicos que consigam evidenciar 

estatisticamente os resultados alcançáveis pela aplicação e manipulação do fluido 

magnético.Ǐ 
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Quando a luta te deixe em plena estrada, 

Qual tronco a sós, sem flores e sem frondes, 

Na secreta renúncia a que te arrimas, 

Bendita seja a lágrima que escondes! 

  

Quando a amargura te converta a vida 

Em rede estranha de sinistras horas, 

Mesmo nas raias do suplício extremo, 

Bendita seja a lágrima que choras! 

  

Quando a prova te assalte os semelhantes 

Na dor de sendas ásperas e incertas, 

Na simpatia que te inflama o peito, 

Bendita seja a lagrima que ofertas! 

  

Quando, porém, caminhas na bondade 

A que nobre e sereno te conjugas, 

Muito acima das lágrimas que vertes, 

Bendita seja a lágrima que enxugas! 

  

  

Fonte: http://www.omensageiro.com.br/mensagens/mensagem-53.htm 

LÁGRIMAS 
Médium: Chico Xavier 

Espírito: Francisco Lobo da Costa 
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O Vórtice tem como 

objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro 

da ótica espírita. 
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares. 

Ajude a fazer o 
Vórtice enviando 

seus textos, notícias 
sobre cursos e 

seminários, estudos 
de casos, pesquisas 
sobre Magnetismo... 

para 
jvortice@gmail.com 

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção linguística 
dos textos recebidos. 
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ENTREVISTA  

Por Erna Barros 

A entrevista do Vórtice deste mês foi 
realizada com Clévis Silva e Andréa Gui-
nancio, casados há 24 anos e com um 
casal de filhos adolescentes, Pedro e 
Gabriela. Ele de Goiânia, hoje Oficial do 
Exército, e ela carioca, Técnica de Enfer-
magem. Em suas andanças pelo Brasil 
foram transferidos para Natal/RN em 
2010. Já eram espíritas, mas se inscreve-
ram no ESDE da Federação Espírita do Rio 
Grande do Norte como forma de se apro-
ximarem da comunidade à qual estavam 
chegando. Foi assim que se iniciou um ca-
minho que culminou no conhecimento do 
Magnetismo, através de um curso de 
passes realizado por Jacob Melo. 

ά9Ƴ um belo dia encontramos na livraria da Federação um 

folder do Curso de Passe, no LEAN, sob orientação de Jacob 

Melo. Andréa comenta comigo: Ψaŀǎ Jacob já desencarnou, não 

é aquele que escreveu o livro O Passe, da capa ŀƳŀǊŜƭŀΚΩ Nos 

inscrevemos e foi dessa maneira, o vendo ao vivo e em cores, 

que descobrimos que ele não havia desencarnado ainda. Fize-

mos o curso de passe em janeiro de 2010. Minhas obrigações 

profissionais não permitiram que me dedicasse com maior inten-

sidade ao Magnetismo. Mas a Andréa fez estágio intensivo no 

abrigo do LEAN (oportunidade ímpar que teve também de convi-

ver com D. Dagmar, Presidente do Lar e mãe do Jacob Melo), 

com a equipe de segunda-feira, até ser considerada apta e convi-

dada para trabalhar na quarta-feira, que é o dia da semana dedi-

cado ao tratamento pelo passe magnético. Após 2 anos e meio 

de dedicação, começa a ter plena confiança e a ver os resultados 

do passe; foi então convidada para apresentar um trabalho no 

5º EMME, em Pompano Beach, na CƭƽǊƛŘŀκ9¦!έ. Clévis Silva 

  

Os trabalhos em Goiânia 

άCƻƳƻǎ transferidos para Goiânia/GO em janeiro de 2013 e 

passamos a frequentar o Grupo Fraterno Espírita no bairro Santa 

Genoveva onde moramos. Começamos aplicando o passe em 

algumas pessoas e em razão dos bons resultados relatados por 

aqueles que nos procuravam, iniciamos o trabalho com passe 

magnético, na segunda-feira à noite, O Presidente da Casa nos 

disponibilizou o local e o dia; montamos cursos, palestras e semi-

nários para formação da equipe. Hoje o trabalho está conso-

lidado e muitas pessoas são beneficiadas.έ 

Andréa no V Encontro Mundial de Magnetizadores Espíritas realizado na 
Flórida/EUA 



Clévis  apresentando trabalho no IX Encontro Mundial de 
Magnetizadores Espíritas realizado em Natal/RN 
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1 - Fale-nos sobre os trabalhos aos quais vocês estão 

ligados hoje na Casa Espírita onde frequentam, o Grupo 

Fraterno Espírita. 

- Diretamente, somos coordenadores e responsáveis pelo 

trabalho de tratamento através do passe magnético, que 

ocorre às segundas-feiras à noite. Mas como espíritas 

estamos envolvidos nas várias atividades que a Casa de-

senvolve, como: desenvolvimento mediúnico na terça-

feira, palestras sobre o Evangelho de Cristo, além do auxí-

lio às atividades assistenciais da Casa (reciclável, abrigo 

para 50 idosos, creche com 120 crianças).  

  

2 - O que define um bom magnetizador atualmente? 

- O esforço para com sua conduta moral, o estudo cons-

tante, entender sobre a sua responsabilidade (disciplina) 

perante o trabalho de passe magnético, pois sabemos que 

o magnetismo deve ser contínuo, metódico e regular. Ter 

a noção real de que você é uma ferramenta importan-

tíssima para o alívio ou a cura de um assistido.   

  

3 - O que, para você, é mais importante na atuação 

enquanto magnetizador? 

- A vontade ativa no bem, o olhar amoroso e compreen-

sivo a todos que buscam o auxílio em momentos de gran-

de aflição em suas vidas. Se nos procuram é porque veem 

em nós esperança para suas aflições, uma luz no fim do 

túnel, e não devemos desapontá-los.  

  

VIII EMME 

4 - Sabemos que o EMME 2015 foi realizado em Goiânia 

com a ajuda de vocês. Conte-nos sobre como foi orga-

nizar o evento e os aprendizados que adquiriram com a 

experiência? 

- Pela amizade e proximidade que tínhamos, e temos, com 

o Dezir Vêncio, Membro Permanente do EMME e coorde-

nador do VIII EMME, nos apresentamos e nos colocamos à 

disposição para auxiliar no que fosse necessário. Tivemos 

uma participação ativa e importante, como os demais cola-

boradores, para a realização plena de êxito daquele 

evento. Foi uma experiência riquíssima, onde tivemos 

oportunidade de ampliar nossos laços de amizade em 

Goiás, com pessoas de todo o Brasil e até mesmo de fora 

do Brasil, que vieram ao Encontro. 

I Encontro de Magnetizadores de Goiás 

5 - Como estão os preparativos para I Encon-

tro de Magnetizadores de Goiás? Como surgiu 

essa ideia? 

- Dezir, Andréa e eu fazemos palestras, cursos 

e seminários de passe por Goiânia e municípios 

no interior de Goiás e Triângulo Mineiro cola-

borando para a divulgação do Magnetismo, au-

xiliando novos tarefeiros e a instalação do 

atendimento pelo passe magnético em muitas 

Casas Espíritas nestas regiões. Estávamos dis-

cutindo essa possibilidade desde antes do VIII 

EMME. Queríamos ser os pioneiros em encon-

tros regionais, mas quando vimos o tamanho 

da dificuldade de organizar o Encontro Mun-

dial, resolvemos adiar. Não seria possível fazer 

os dois ao mesmo tempo. Agora chegou o mo-

mento e, com certeza, podemos nos considerar 

mais maduros e tranquilos para a realização 

deste 1º Encontro de Magnetizadores Espíritas 

de Goiás (1º EMEGO). Nos dias 26 e 27 de 

novembro, na Irradiação Espírita Cristã estare-

mos aguardando todos que puderem vir, com 

muito carinho. Uma das coisas que mais retar-

da nossa evolução é o medo. Muitas vezes dei-

xamos de aprender, de evoluir, de crescer, de 

aperfeiçoar pelo medo de errar, de críticas, do 

conceito que outros farão sobre nós. Existe 

uma frase atribuída a Einstein que muito nos 

inspira: ά! mente que se abre a uma nova ideia 

jamais volta ao seu tamanho ƻǊƛƎƛƴŀƭέ. E sem 

medo de errar vamos colocar em prática a 

ideia inicial deste Encontro. 
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6 - Que erros devem ser evitados na organização 

de um evento como este, direcionado para 

magnetizadores? O que não pode ser deixado de 

lado? 

- Não devemos poupar esforços na divulgação. 

Nosso objetivo maior é alcançar os magnetiza-

dores que não tiveram, ou não têm, a oportu-

nidade, por vários motivos, de irem aos EMME. Por 

esse motivo estamos buscando todas as oportu-

nidades de divulgação, para que o maior número 

possível de magnetizadores espíritas tenha a 

oportunidade de participar. Não deixar de convidar 

todos aqueles que trabalham com Magnetismo, 

para partilhar suas experiências, principalmente os 

mais próximos de Goiás que não têm oportunidade 

de ir nos Encontros Mundiais, isso não pode ser 

deixado de lado. 

  

7 - Faça o convite para o I Encontro de Magnetiza-

dores de Goiás. 

- Convidamos todos os magnetizadores para partici-

parem conosco nesta jornada onde teremos muitos 

abraços, muitas informações sobre magnetismo e, 

acima de tudo, a orientação e proteção de Espíritos 

bondosos que acompanham com muito carinho esses 

eventos destinados ao bem.  

Deixo uma última mensagem aos espíritas magneti-

zadores: não se preocupem com as dificuldades, com 

as críticas, nem valorizem melindres e fofocas. Façam 

apenas o que é preciso, fazer o bem, bem feito. Não 

deixemos que as críticas nos imobilizem ou nos 

desviem... Continuemos trabalhando. Este é um traba-

lho nosso, em parceria com Jesus, nosso Mestre, 

Modelo e Guia. E quanto mais estudarmos, apren-

dermos e aplicarmos, mais e melhor serviremos ao 

Bem. União, perseverança, estudo, trabalho. Eis 

tudo.  

DICA DE LIVRO DO ENTREVISTADO 

Sugerimos o livro Teorias e Procedimentos do Magnetismo, de Hector Durville. Um livro muito rico em 

informações que lemos uma vez, mas pela sua importância, vale a pena ler novamente. Por isso iniciamos 

um estudo deste com todos os integrantes do grupo de trabalho no passe magnético.  

IX Encontro Mundial de Magnetizadores Espíritas em Natal/RN 
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